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CoronaVac entra no
plano de vacinação
» BRUNA LIMA
» MARIA EDUARDA CARDIM
» SARAH TEÓFILO

S em definir data exata pa-
ra iniciar a imunização
contra o novo coronaví-
rus, o governo federal es-

tima que, se cumpridas as previ-
sões de envio de documentações
por parte dos desenvolvedores
das vacinas para obtenção de re-
gistro, as primeiras doses come-
çarão a ser aplicadas em feverei-
ro. Oministro da Saúde, Eduardo
Pazuello, já havia dado previsão,
também,para janeiroeparamar-
ço. Ontem, na apresentação do
novo Plano Nacional de Opera-
cionalização contra a Covid-19, a
CoronaVac— imunizante produ-
zido pela empresa chinesa Sino-
vac e pelo Instituto Butantan, em
São Paulo— foi incluída na lista
da “adesão do Brasil às vacinas”.
Na primeira versão do plano, o
produto foi ignorado, emmeio à
briga política entre o presidente
Jair Bolsonaro e o governador do
estado, JoãoDoria.
“Nunca deixamos de ter um

memorando de entendimento
com o Butantan. Ele
foi assinado emantido
vivo desde então, des-
de outubro. O que nós
aguardamos é o regis-
tro da Anvisa (Agência
Nacional deVigilância
Sanitária”, justificou
Pazuello, na cerimô-
nia, no Planalto, que
teve a participação do
presidente Jair Bolso-
naro (leia matéria na
página ao lado).
De acordo como secretário de

Vigilância emSaúde, ArnaldoMe-
deiros, o governo assinouumme-
morando de entendimento com
algumas produtoras de vacinas,
como o Butantan. A lista de imu-
nizantes que o governo tem al-
gum tipo de acordo ou umme-

morando de entendi-
mento inclui, tam-
bém, o mecanismo
Covax Facility e os da
Oxford/Astrazeneca,
Pfizer, Bharat Biote-
ch, Moderna e Jans-
sen. “Para todos eles,
a depender do seu
cronogramadeentre-
ga, daeficácia eda se-
gurança, este país vai

comprar vacinas para garantir a
imunidadedapopulação”, disse.
Pazuello ressaltou que dife-

rentes caminhos de compra fo-
ram omotivo de distintas indica-
ções em relação às candidatas.
“Com a Fiocruz e a AstraZeneca,
nós utilizamos a transferência de
tecnologia. Com o Butantan, nós

sinalizamos a compra”, afirmou.
A previsão do Ministério da

Saúde, caso o Butantan e a Fio-
cruz cumpram com a estimativa
de enviar dossiê completo de do-
cumentação ainda em dezem-
bro, é de que a Anvisa tenha o
mêsde janeiro para concluir o re-
gistro e, assim, possibilite à pasta
comprar as doses emmeados de
fevereiro para, então, iniciar a
campanha. O plano estima, no
entanto, que os “grupos demaior
risco para agravamento e de
maior exposição ao vírus esta-
riam vacinados ainda no primei-
ro semestre de 2021”.
Neste novo plano, foram in-

cluídosmais grupos para receber
as doses com antecedência (veja
quadro na página ao lado). Está

foradoplanejamentoatingiruma
imunização emmassa ainda no
primeiro semestre de 2021. Por
isso, diminuir a transmissão aca-
ba sendoumobjetivo secundário
ao plano divulgado ontem. Isso
porque, considerando que a
transmissibilidade da covid-19
está em torno de 2,5 a 3, é neces-
sário que cerca de 60% a 70% da
população se imunizem para in-
terromper a circulação do vírus.

Emergencial
Em caso de solicitação do uso

emergencial de vacina, a aplica-
ção será considerada à parte da
campanha, como frisou Pazuelo.
“A autorização de uso emergen-
cial não é uma campanha de va-

cinação”, destacou. Em caso de
uso emergencial, o cidadão pre-
cisaria assinar um termo de con-
sentimento, instrumento que o
informa de que está se subme-
tendo a tratamento experimen-
tal. “Não vai ser exigido termo al-
gumnos postos de vacinação pa-
ranenhumbrasileiroquandonós
disponibilizarmos as vacinas re-
gistradas, seguras e garantidas
pela Anvisa”, esclareceuPazuello.
Diante disso, o governo insiste

em dizer que só há como definir
uma data de início da campanha
após o registro de vacina. “Quan-
do a vacina for registrada e rece-
bida, a partir daí, em cinco dias,
iniciamosadistribuiçãonos esta-
dos. Isso é muito rápido, e tudo
está pronto”, assegurou.

» MARIA EDUARDA CARDIM
» THAYS MARTINS

O Brasil confirmou, pela pri-
meiravezdesdeo iníciodapande-
mia,mais de 70mil infecções pelo
novo coronavírus em um único
dia. De acordo comobalanço do
Ministério da Saúde, foram regis-
trados 70.574 diagnósticos positi-
vos nas últimas 24 horas. Com o
acréscimo, o país ultrapassou a
marca de 7milhões de infectados
desdeo iníciodapandemia.Ao to-
do,7.040.608 já testarampositivo.
Nemmesmo em julho, consi-

derado o pico da curva da covid-
19 no Brasil, o país registrou uma
atualização diária tão alta de ca-
sos. Onúmeromais elevado tinha
sido em 29 de julho, com 69.074
infecções confirmadas.
Após observar uma queda da

curva de casos emortes, o país vê
amédia diária de infecções e óbi-
tos aumentar desde o início de
novembro.Deacordocomanálise
do ConselhoNacional dos Secre-
tários de Saúde, por dia,morrem,
emmédia,677pessoas,eháacrés-
cimodiáriode44.594casos.
Amarca de 7milhões de diag-

nósticos positivos só foi atingida
pelos Estados Unidos, que já so-
mammaisde16milhõesdecasos,
e pela Índia, que se aproxima de
10milhõesde testespositivos.
O patamar demortes também

tem subido. Pelo segundo dia se-
guido, o Brasil registroumais de
900mortesem24h.SegundooMi-
nistériodaSaúde, foram936óbitos
em24horas.Marcadeatualização
diária que não era atingida desde
30 de setembro, quando o país
contabilizou 1.031 óbitos em 24
horas. Ao todo, opaís tem183.735
vidasperdidasparaovírus.

70 mil casos
em 24 horas

OimunizanteproduzidopelachinesaSinovac, comoInstitutoButantan, tinhasido ignoradonaprimeiraversãoanunciadapeloMinistério
daSaúde.Emnovamudançanocalendário,Pazuelloestimapara fevereiroaaplicaçãodedosesdevacinasquevenhamaseraprovadas

OvelhoMDBquerocomandodoCon-
gresso. Emdecisão salomônica, seus se-
nadores decidiram lançar candidato pró-
prio à sucessão de Davi Alcolumbre na
PresidênciadoSenadoedefiniramocrité-
rio para escolha donomeque unificará o
partido, que temquatropré-candidatos: o
líderdogovernonoSenado,FernandoBe-
zerra (PE); o líder do governonoCongres-
so,EduardoGomes(TO);o líderdabanca-
da, EduardoBraga (AM); e apresidenteda
Comissão deConstituição e Justiça (CCJ)
doSenado,SimoneTebet(MT).Seráaque-
leque trouxermaisvotos.Velhoscaciques,
Renan Calheiros (AL) e Jader Barbalho
(PA) atuamnos bastidores para que ono-
me seja Bezerra. Amaioria dos senadores
doMDBégovernistadeprimeirahora.
O protagonismo deDavi Alcolumbre

(DEM-AP)naPresidênciadaCasaestáem
ocaso, que pode sermaior do que se ima-
gina, caso o irmão dele seja derrotado,
neste fimde semana, nadisputapela Pre-
feitura deMacapá. Josiel Alcolumbre é
candidato à reeleição,mas sua estrela foi
eclipsadapeloapagãonoAmapá,quedu-
rou três semanas. A oposição se unificou

em torno da candidatura de Dr. Furlan
(Cidadania), que chegou ao segundo tur-
no.Oprestígio deAlcolumbre no coman-
do do Senado era resultado de ummovi-
mento pendular: o primeiro, à esquerda,
garantiu a sua própria eleição, contra Re-
nanCalheiros, comapoiodogrupoMuda
Senado, na onda do tsunami eleitoral de
2018; o segundo, à direita, possibilitou a
aproximação com a ala da bancada do
MDBquequeria apoiarogoverno.
Donodas pautas do Senado e doCon-

gresso, hábil nas negociações de cargos e
avesso às grandes polêmicas, Alcolumbre
foi umboa-praça no comandodaCasa, a
ponto de sua reeleição ter sido desejada
pelamaioriadossenadores.Oproblemaé
que faltou combinar a recondução como
SupremoTribunal Federal (STF), que a
vetou, namesma legislatura, comodeter-
mina a Constituição de 1988. Aliado do
governo, nãodeixade ser um interlocutor
importante na própria sucessão,mas não
recebeu o apoio que esperava do presi-
dente Jair Bolsonaro para indicar o sena-
dor Rodrigo Pacheco (DEM-MG) como
seu sucessor, num“dedazo”.Dificilmente,

portanto, oDEM terá condições deman-
terocomandodoSenado.
Unido ao PL, o DEM forma umbloco

comoito senadores,muitopoucopara en-
frentarasvelhasraposasdoMDB,cujaban-
cada tem13senadores.UnidosaoPPdose-
nadorCiroNogueira (PI), somam23 sena-
dores numsóbloco parlamentar. O PSDB
forma um bloco de 10 senadores com o
PSL, porém, comadesistência do senador
Tasso Jereissati (CE), anunciada ontem,
tambémnão terá candidato.Outropossível
candidato, o senador Antônio Anastasia
(PSD-MG)desistiuda candidatura; pleiteia
ocomandodapoderosaComissãodeCons-
tituição e Justiça (CCJ). Pode ser queNelsi-
nhoTrad (MS)mantenhaacandidaturape-
loPSD,masatendênciadalegendaébuscar
umbomacordocomoMDB.
Émuito provável que surja um candi-

dato da oposição à Presidência do Sena-

do, mas essa articulação passa pelo PT,
que formaumbloco comoPros, de nove
senadores, e o Podemos, com10.Obloco
independente, integrado por Cidadania,
Rede, PSB e umdissidente do PDT, com
nove deputados, defende uma candida-
tura de renovação, na linha domovimen-
toMudaSenado,mesmoqueapenaspara
marcarposição.A linhadivisóriaentrego-
verno e oposição no Senado é sinuosa,
por causa da relação dos governadores
como governo federal, que funciona na
base da velha política de conciliação. Por
isso, um governista que dialogue bem
com a esquerda e seja bom negociador
temmais chancesde ser eleito.

Câmara
A vida não está fácil para ninguémna

Câmara, nemmesmo para o líder do PP,

Arthur Lira (AL), candidato do Centrão,
que se apresenta como favorito na dis-
puta, em razão de contar como apoio de
umbloco de, aproximadamente, 170 de-
putados. Ontem, ganharam força as arti-
culações para que aministra da Agricul-
tura, Tereza Cristina (DEM-MS), se lance
candidata, com forte apoio da bancada
do agronegócio. Seu nome unificaria a
bancada doDEM, tem trânsito na oposi-
ção e agrada aos setores governistas que
não gostam do estilo de negociação de
Lira, comparado com o ex-deputado
EduardoCunha (MDB-RJ).
O atual presidente da Câmara, Ro-

drigo Maia (DEM-RJ), vem subindo o
tom contra o presidente Jair Bolsonaro
por causa da interferência do Palácio
do Planalto na disputa pelo comando
da Casa. Entretanto, enfrenta dificulda-
des para unificar seu grupo e costurar
uma aliança com a esquerda. O nome
mais forte do grupo ainda é o líder do
MDB, Baleia Rossi (SP), que sofre mui-
tas restrições do PT. Outro problema de
Maia é a cobrança que sofre dos correli-
gionários, inclusive do presidente da
legenda, o prefeito de Salvador, ACM
Neto, por não ter articulado uma candi-
datura de seu próprio partido, que ago-
ra se mobiliza para viabilizar a candi-
datura deTereza Cristina.

MDBquerdaras cartas

Nasentrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“A linha divisória entre governo e oposição,
no Senado, é sinuosa, por causa da relação
dos governadores com o governo federal,
que funciona na base da conciliação”

PazuelloeBolsonaronacerimôniadelançamentodoplano:ministrodizquetermodeconsentimentosóseráexigidoemcasodeusoemergencialdevacina
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